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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Os fenômenos ambientais como alagamentos, enxurradas, inundações, dentre outros impactos, são ocorrências naturais que estão mais frequentes anualmente devido à poluição, a longas e fortes chuvas, que possivelmente são influenciadas pelas ações humanas. Assim, o presente estudo, teve como objetivo avaliar as questões ambientais, especialmente as enchentes ocorridas no Município de Campo Bonito- Pr (nos anos de 2000, 2007 e 2014). A metodologia aplicada refere-se a um levantamento de abordagens de caráter exploratório. A atividade desenvolvida foi realizada em duas etapas, as quais ocorreram em dois encontros, divididos em debates e apresentação de fotos de determinado local que sofreu a ação de enchentes. Supervisionado pela professora de Ciências da escola, aplicou-se a 27 alunos da turma do 9º Ano “B” do Colégio Estadual José Bonifácio do Ensino Fundamental, um questionário objetivo como forma de coleta de dados e verificação das mudanças ambientais ocorridas. A partir dos resultados obtidos, verifica-se a necessidade de através da Educação Ambiental sensibilizar os estudantes na tentativa de orientar a população residente, para que no futuro não haja maiores prejuízos.
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FLOODS AND ITS ENVIRONMENTAL IMPACTS: SURVEY APPROACHES, IN THE MUNICIPALITY OF CAMPO BONITO WITCH 9TH YEARS STUDENTS ELEMENTARY SCHOOL- YEARS ENDINGS


ABSTRACT 

Environmental phenomenasuch as flooding, flooding, flooding, and other impacts are natural occurrences that are more frequent annually due to pollution from longand heavy rains, which are possibly influenced  byhumana ctions. Thus, the present study aimed to evaluateen vironmental issues, especially floods in the Municipality of Campo Bonito- Pr (in the years of 2000, 2007 and 2014). The applies methodology refers to a survery of exploratory approaches. The activity developed was carried out in two stages, which occurred in two meetings, divided in debates and presentation of photos of certain place that suffered the action of floods. Supervised by the school science teacher was applied to 27 students from the 9º years “B” of the state college José Bonifácio of Elementary School, an objeetive questionnaire as a way of collecting data and verifying the environmental changes that occurred. From the results obtained, there is a need for environmental education to sensitize students is an attempt to orient the resident population, so that in the future there is no greater damage.
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INTRODUÇÃO

O ser humano está em constante evolução e como forma de sobrevivência faz uso dos recursos naturais de forma desapropriada causando danos ao Meio Ambiente sendo observadas então, diversas consequências. Mediante a alguns problemas, faz-se necessário uma política de educação ambiental, como forma de conscientizar o homem em relação ao meio em que vive,demonstrando que é possível obter uma qualidade de vida sem a necessidade de destruir o meio ambiente, possibilitando constituir um equilíbrio entre o ser humano e suas relações com o meio.
A crise ambiental é uma questão que tem sido enfrentada pela sociedade e requer a necessidade de uma modificação urgente. As mudanças iniciariam pela mentalidade humana, na tentativa de buscar ética e princípios em que o meio ambiente não seja apenas um modo de sobrevivência para todos os seres vivos existentes (MARÇAL, 2005).
Segundo Fiorillo (1999), devido algumas ações humanas, surgiram problemas como o aumento da impermeabilização dos solos, que provocou várias situações desagradáveis na natureza. Como as ações humanas passaram a ser executadas cada vez mais, causando alterações nas vazões naturais das águas, as dificuldades propiciaram a formação de enchentes e, como forma de combatê-las, tornou-se prioridade tentar minimizar tais questões para que esse tipo de acontecimento não seja devastador nas pequenas ou grandes cidades.
O agravamento dos impactos ambientais tem sido observado por estudiosos que demonstram a preocupação em falar sobre o assunto na sociedade discutindo sobre práticas que sejam realmente eficazes na tentativa de diminuir os danos causados ao meio ambiente. Sendo assim o estudo dos impactos ambientais foi inserido no ordenamento jurídico pela Lei 6.938/1981 – Lei da Política Nacional do Meio Ambiente, tendo sido regulamentada por Resoluções do órgão criado pela própria lei, o CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente), sendo importante a delimitação de seu conceito e sua abrangência, bem como de seu conteúdo e dos casos em que será exigido. Além disso, busca-se analisar a competência para regulamentação do EIA (Estudo de Impacto Ambiental) e para sua realização por equipe multidisciplinar, relacionando-o com o RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) (FIORILLO, 1999).
Entre tantos impactos ambientais que atingem o mundo todo, as enchentes afetam milhões de pessoas por ano, sendo que a maior parte dessa população reside em países de menor renda, locais precários e principalmente lugares periféricos. Esse desastre vem causando múltiplos impactos e alterações no ambiente, tendo como característica uma elevada destruição impactante (FELLENBERG, 1980).
Segundo Fellenberg (1980), além dos contextos sociais e econômicos, que determinam a intensidade dos impactos das enchentes, ainda existem as alterações climáticas e o aquecimento global que vem influenciando em grande parte no aumento da quantidade e intensidade de chuvas e de outros eventos extremos.
Mazzotti (1998) relata que, mesmo antes da existência do homem, a própria natureza já produzia materiais prejudiciais ao meio ambiente, como os produtos da erupção de vulcões e das tempestades de poeira. Se ampliarmos o campo de análise desses desastres, buscando soluções, nota-se que, atualmente, o conhecimento acerca das enchentes é insuficientemente abrangente para gerar ferramentas capazes de resolver o problema.
Figueiró (2015), afirma que as questões ambientais nas escolas têm evoluído nos últimos anos e, por conta disso, o MEC (Ministério de Educação) inseriu nos Currículos Escolares a Educação Ambiental, com intuito de formar seres pensantes e críticos, que possam favorecer na busca de solucionar impasses ambientais.
A Educação Ambiental em instituições de Ensino precisa ser adotada como uma técnica de desenvolvimento didático com a finalidade de debater valores ambientais, fazendo com que haja ações reflexivas, criando novas posturas em relação ao modo de agir e pensar, na tentativa de melhorar as condições de vida futuramente.
Buscando um melhor entendimento dos impactos ambientais, o presente estudo tem como objetivo entender e avaliar as questões ambientais, como são vistas e tratadas, assim desenvolvendo ações educativas e ambientais, por meio da sensibilização com a necessidade de proteção e preservação do meio ambiente, juntamente com os alunos, levando a escola à comunidade e vice-versa.


ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

O estudo aqui descrito refere-se a um levantamento de abordagens de caráter exploratório. A atividade desenvolvida foi realizada em duas etapas, as quais ocorreram em dois encontros. O público inicial eram 30 alunos conforme lista de matriculados na escola, porém, um aluno foi remanejado e os outros dois não se fizeram presentes nos dois encontros realizados. Sendo assim, ao todo foram 27 participantes (estudantes do 9° ano do ensino fundamental do Colégio Estadual José Bonifácio).
Na primeira etapa da atividade a ser desenvolvida, foi realizado o primeiro encontro na escola, dentro da sala de aula onde após uma sucinta explanação, os alunos foram questionados sobre os conceitos básicos acerca do Meio Ambiente e os impactos na natureza, na sequencia deste evento foi realizado um debate sobre o tema abordado.
Na sequencia, os alunos foram instigados a respondersobre a melhoria das condições ambientais, sobre conservação, recuperação, importância da mata nativa, plantio de novas árvores e o crescimento de centros urbanos, especialmente no Município de Campo Bonito. Ainda neste encontro foram apresentadas fotos (APÊNDICE B) dos locais da cidade que foram mais atingidos pelas enchentes, além de fotos desde sua existência que teve início em 1986, até os dias atuais, demonstrando as transformações ocorridascom o crescimento populacional e a destruição do patrimônio público possivelmente ocasionado por enchentes ocorridas nos anos de 2000, 2007 e 2014.
Finalizando esta primeira etapa, os alunos foram levados em um dos rios que mais sofreu ação das enchentes, com o intuito de construir sua própria consciência ambiental. 
Para iniciar a segunda etapa, foi proposto aos alunos que após retornarem ao Colégio, levassem as informações obtidas para casa e explanassem com a família sobre, assim trazendo novas informações e curiosidades para o segundo encontro.
 No segundo encontro, novamente no Colégio e em sala de aula, após um debate do tipo mesa redonda, as informações obtidas em casa pelos alunos foram utilizadas como base para que os mesmos respondessem a um questionário com questões objetivas, que teve como objetivo, avaliar os impactos ambientais das enchentes ocorridas no município de Campo Bonito na visão dos estudantes do 9° ano do ensino fundamental do Colégio Estadual José Bonifácio. 
Para finalizar este encontro e a segunda e ultima etapa, o questionário aplicado foi recolhido para a análise das informações e construção de gráficos das respostas obtidas para o resultado final do estudo. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a aplicação do questionário objetivo para os alunos os dados foram verificados, codificados e tabulados.
Segundo Selltiz e colaboradores(1974), os estudos exploratórios são métodos que buscam descobrir princípios e resultados, na tentativa de adquirir maior proximidade com o fato do aprendizado. 
A importância do questionário objetivo é a metodologia que exige meios para obtenção dos dados. Assim as questões objetivas abrangem uma área ampla obtendo respostas mais rápidas e precisas (GIL, 2008).
A verificação de dados concentra-se em avaliar se todas as perguntas foram respondidas, se as respostas são coerentes, e se existe coesão nas respostas (MATTAR, 1996).
Seguem os gráficos com os resultados das perguntas objetivasdirecionadas aos alunos (Gráfico 01 a 05):


Figura 01: Referente à pergunta 1.







Figura 02:Referente à pergunta 2.





Figura 03: Referente à pergunta 3.





Figura 04: Referente à pergunta 4.



Figura 05: Referente à pergunta 5.



Questão de número 01:
Por meio do resultado obtido desta questão, nota-se que os participantes já tinham um conhecimento prévio do contexto ambiental ocorrido no local.

Questão de número 02 e 04:
Diante dos resultados e debates em sala de aula, as enchentes ocorridas no Município de Campo Bonito são conhecidas pela maioria dos alunos, já que durante a aula foi exposto que os mesmos residem no local desde o nascimento.

Questão de número 03:
Por meio das respostas obtidas desta questão, observa-se que grande parte dos alunos não foram atingidos pelas enchentes pois residem em locais mais organizados eque não sofreram tais impactos ambientais.

Questão de número 05:
Diante das respostas desta questão, o assunto é relevante em um contexto geral e local. A maioria dos alunos acredita que o lixo jogado nas ruas e bueiros é o fator preponderante para que as enchentes sejam sucessivas nesta região. Sendo assim é necessário sensibilizar a população a desenvolver atitudes em prol do meio ambiente a fim de melhorar as condições ambientais na tentativa de manter um equilíbrio entre o ser humano e a natureza.

Segundo Dias (1994), a Educação Ambiental é uma grande aliada para o repassede informações, sendo esta uma das maiores fontes de transmissão do saber,deste modo,ampliar a Educação Ambiental nas escolas é a melhor opção como forma de diminuir vários impactos no Meio Ambiente.
Em relação à questão ambiental, para que de fato haja sucesso nas ações, é preciso encarar a realidade como um desafio diário, através de pequenas atitudes e gestos. Desta forma, o homem precisa aprender que ele é principal causador dos desastres estarem acontecendo e que, é diante das suas atitudes que o mundo possa vir a melhorar (GONÇALVES, 1990).
Diante dos conhecimentos obtidos durante o estudo referente à Educação Ambiental é que, se nota a importância de trabalhar este tema em escolas, pelo fato que é diante da conscientização humana que se pode mudar o mundo.


CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo proporcionou um diagnóstico de como o Estudo Ambiental é um tema plausível, um conteúdo cheio de conceitos e características, mas mesmo assim, é um assunto que deve ser estudado com magnitude e carência que ela precisa.
As questões ambientais ainda são vistas como um problema de atitudes de cada um e dos que ainda acreditam em uma solução para que haja mudanças nas ações humanas em relação à natureza. Sendo assim, é de suma importância, que os docentes entendam a importância de estar sempre renovando suas ideias educativas em várias áreas do saber, refletindo no compromisso do ensinar e do aprender.
Tendo em vista que o assunto abordado é um tema amplo, que requer sugestões de novos estudos acerca do meio ambiente, pois por se tratar não somente dos impactos ambientais, mas como a natureza toda em si, é indispensável o comprometimento da comunidade escolar em relação ao ensino aprendizagem da realidade do educando, na tentativa de fortalecer o senso crítico, tendo em vista o desejo de mudar o mundo para melhor.
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APÊNDICES

Apêndice A
QUESTIONÁRIO

Segue um modelo abaixo do questionário que será aplicado para os participantes.
Vale lembrar que, ao decorrer da pesquisa, conforme a necessidade e dúvidas dos
participantes pode haver mudanças nas perguntas, como eliminar algumas
perguntas contidas no questionário e acrescentadas mais perguntas

Idade:________________________             Sexo: _______________________

1- Você observou diferenças físicas na área apresentada nas fotos e atualmente?
(   ) Sim   (   ) Não   (   ) parcialmente

2- Você conhecia a área apresentada nas fotos antes das enchentes?
(   ) Sim   (   ) Não   

3- Quando ocorreram as enchentes no Município de Campo Bonito, você e sua família foram atingidos?
(   ) Sim   (   ) Não   (   ) parcialmente

4- Você conhece ou conheceu alguém que habitava a área atingida pelas enchentes?
(   ) Sim   (   ) Não     (   ) parcialmente

5- Você acredita que o principal motivo para que ocorram as enchentes no município de Campo Bonito é o lixo jogado nas ruas e bueiros?
(  ) Sim   (   ) Não      (   ) parcialmente 







Apêndice B
[image: C:\Users\Soliane\Downloads\WhatsApp Image 2019-05-13 at 13.50.13 (1).jpeg]
Figura 06: Fotos de quando o Município surgiu em Setembro/1986.
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Figura 07: Fotos do Município atualmente em Dezembro/2018
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Figura 08: Fotos de quando ocorram as enchentes do ponto estudado em 2014.
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Figura 09: Fotos do mesmo lugar mostrado anteriormente atualmente/2019.

[image: C:\Users\Soliane\Downloads\WhatsApp Image 2019-05-13 at 13.50.13 (4).jpeg]
Figura 10: Fotos de alguns bairros do Município atingidos pelos impactos ambientais.

QUANDO OCORREU AS ENCHENTES NA CIDADE DE CAMPO BONITO, VOCÊ E A SUA FAMÍLIA FORAM ATINGIDAS?

SIM 	NÃO	PARCIALMENTE	0	25	2	

VOCÊ CONHECE OU CONHECEU ALGUÉM QUE HABITAVA A ÁREA  ATINGIDA PELAS ENCHENTES?

SIM	NÃO 	PARCIALMENTE 	16	8	3	

VOCÊ ACREDITA QUE O PRINCIPAL MOTIVO PARA QUE OCORRAM AS ENCHENTES NO MUNICÍPIO DE CAMPO BONITO É O LIXO JOGADO NAS RUAS E BUEIROS?

SIM	NÃO	PARCIALMENTE 	15	3	9	

VOCÊ OBSERVOU DIFERENÇAS FÍSICAS NA ÁREA APRESENTADA NAS FOTOS E ATUALMENTE?

SIM	NÃO	PARCIALMENTE 	19	5	3	

VOCÊ CONHECIA A ÁREA APRESENTADA NAS FOTOS ANTES DAS ENCHETES?

SIM	NÃO	PARCIALMENTE	23	4	0	
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